
A história das editoras cartoneras começa com 
um toque de fábula trágica. Era uma vez um 
país abaixo da famosa linha do Equador 
mergulhado em mais uma de suas costumeiras 
crises cíclicas. É o contexto no qual emerge a 
primeira editora cartonera do mundo. Reza 
uma das lendas sobre sua origem, alimentadas 
pelo silêncio dos fundadores, que dois amigos, 
o escritor Washington Cucurto e o artista 
plástico Javier Barilaro, tinham o propósito de 
fundar uma editora convencional, mas como 
não havia dinheiro nessa época na Argentina 
para um empreendimento de tal tipo, entre 
outras coisas porque todas as contas de 
poupança nos bancos estavam sequestradas, 
tiveram então a ideia de brincar fazendo um 
livrinho com textos fotocopiados e capas de 
papelão. O resultado agradou e incentivou a 
criação imediata no ano de 2003 da hoje 
histórica Eloísa Cartonera.

Fundada como cooperativa no bairro de Boca 
da capital argentina, as publicações de Eloísa 
Cartonera sempre se distinguiram por seu 
aspecto rudimentar, pois o objetivo primordial, 
desde sua criação, é o de colocar em circulação 
textos da literatura latino-americana a um 
baixo custo, tornar o livro um objeto acessível 
para um amplo público leitor. Por isso, além de 
não seguir a lógica convencional das editoras 

Deve-se mencionar ainda que diversas editoras 
cartoneras optam por realizar também o�cinas 
para promover a leitura, algumas vezes de modo 
articulado à escrita, e ensinar os modos de se fazer 
um livro cartonero. Os públicos são variados: 
crianças e jovens de escolas, moradores de bairros, 
membros de centros comunitários, grupos da 
terceira idade, e, abrindo o leque, pessoas privadas 
de liberdade em instituições de reclusão. Com tais 
o�cinas se busca desmiti�car o exercício da palavra 
escrita como exclusivo de certos setores sociais e o 
livro como um objeto so�sticado e distante cuja 
elaboração e acesso sempre foi muito restrito na 
América Latina. Por isso, hoje várias cartoneras 
contam nos seus catálogos com títulos que 
reúnem textos que surgem de tais o�cinas, 
inclusive, uma delas funciona dentro de uma 
penitenciária da Argentina.

Por último, embora os pressupostos de ação sejam 
bem similares para quase todas as editoras 
cartoneras, não se pode ignorar que os resultados 
em cada caso particular são assaz diferenciados, 
tanto na materialidade do livro quanto na 
especi�cidade daquilo que se publica. Porém, se o 
traço da rusticidade marca o primeiro projeto 
cartonero, hoje resulta evidente que cada vez mais 
há por parte de muitas editoras cartoneras um 
maior cuidado com o aspecto da proposta 
editorial e plástica que contém o livro. Já no 
referente à dimensão literária deve-se dizer que é 
bem diversi�cada em razão de que os artí�ces do 
livro cartonero têm concepções diversas do que 
seja a literatura e das funções que deve cumprir.

A exposição que aqui se apresenta é apenas uma 
pequena amostra do heterogêneo universo dos 
livros cartoneros. O visitante poderá observar aqui 
o que editoras de diversos países de América 
Latina e Europa publicam e a forma singular como 
elaboram seus livros. O espírito que a guia é o de 
possibilitar que o público português conheça a 

proposta editorial que nasceu da precariedade e 
hoje se espalha por diferentes sertões do mundo.

Gaudêncio Gaudério (Vento Norte Cartonero)

EXPOSIÇÃO
LIVROS 
CARTONEROS
Através de uma parceria entre a O�cina de 
Ecologia e Socidade do CES, a editora Vento 
Norte Cartonero, a Casa da Esquina, a Animar e 
suas associadas e associados, foram criadas as 
condições para a exposição ser conhecida em 
várias localidades da região Centro de Portugal e 
para ser proposta uma o�cina cartonera virtual. 

O Roteiro Territorial da Região Centro associado 
ao Universo Cartonero é �nanciado no âmbito 
do projeto Animar - Capacitar para Agir em Rede, 
co�nanciado pelo Programa Pessoas 2030. 
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O UNIVERSO DOS 
LIVROS CARTONEROS
“del cartón venimos y ao papelão voltamos”
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comercias, o que implica que seus livros não têm o 
clássico registro de ISBN, nem se regem pela 
exigência de pagar direitos de autor, resultou um 
projeto inovador e alternativo com uma estética 
outra que logo se iria espalhando por diversos 
lugares da América Latina.

A partir da experiência de Eloísa começam a surgir 
outras editoras com pressupostos muito similares: 
Sarita Cartonera em Lima (Peru), Animita Cartonera 
em Santiago (Chile), Yerba Mala em Cochabamba 
(Bolívia), La Cartonera em Cuernavaca (México), 
Dulcineia Catadora em São Paulo (Brasil) ... até a 
proposta cruzar o Atlântico e chegar a certos 
lugares de Europa onde cobra corpos variados que 
se somam às mais de 150 que se calcula funcionam 
hoje no mapa do planeta.

Criadas por pequenos grupos de pessoas ligadas 
ao fazer literário e cultural, em certos casos 
também a coletivos com preocupações políticas e 
sociais, funcionam muitas vezes como propostas 
de intervenção para lançar, junto a textos de 
autores reconhecidos, vozes e linguagens de 
sujeitos sempre silenciados, para tornar a escrita e 
a leitura práticas de maior incidência na vida 
cotidiana, sobretudo entre setores que 
historicamente estiveram à margem da cultura 
letrada.

Assim, na sua grande maioria as editoras 
cartoneras se de�nem como independentes, sem 
vínculos nem apoios institucionais, o que lhes dá 
plena autonomia para traçar suas linhas de ação. 
Daí o caráter de autogestão que as identi�ca, o que 
signi�ca que, ao não terem como meta o lucro 
econômico, seu interesse essencial é o de construir 
um espaço alternativo ao do mercado para 
promover seus títulos nos espaços atípicos por 
onde circulam. Quase sempre lugares não 
canônicos, como parques, praças e bares nos quais 
se realizam feiras de editoras independentes e 
saraus literários com leituras de textos dos próprios 

livros publicados.Sem dúvida, pode-se a�rmar que 
a originalidade do livro cartonero reside em boa 
medida no suporte que se usa para a elaboração 
das capas e no trabalho plástico que recebem, pois 
ao se empregar o papelão (cartón em espanhol, 
por isso o nome) inverte-se o destino de um 
material típico da sociedade de consumo, os 
depósitos de lixo ou as empresas de reciclagem, 
para sua conversão através da criatividade em 
parte de um objeto que busca se inserir sob outra 
lógica no campo de bens simbólicos. Em tal 
sentido, a opção pelo papelão está ligada ao gesto 
da consciência ecológica na luta atual pela 
sustentabilidade do planeta, um gesto que não 
deixa de ser uma tomada de posição política. A 
isso se acresce que o resultado das intervenções 
plásticas nas capas, usando diferentes técnicas, dá 
ao livro cartonero uma certa “aura”, pois cada 
exemplar resulta único pela singularidade da 
mesma.

Um aspecto que precisa ser ressaltado das editoras 
cartoneras é a referida autonomia, pois é sobre tal 
princípio que se traçam todas as linhas de ação: 
critérios para publicação, classe de livros que vão 
confeccionar, tiragem das edições, tipo de 
retribuição aos autores, espaços de circulação e 
venda, política de preços e mecanismos de 
divulgação, alianças com outras editoras e, em 
diversos casos, até a própria composição e 
distribuição de tarefas da equipe. Linhas de ação 
que dão também ao fazer cartonero um forte 
caráter coletivo, já que envolve, em geral, a 
participação dos próprios integrantes e um grupo 
variante de colaboradores. Até porque tal fazer 
implica um processo de diversas etapas que passa 
por selecionar os textos a publicar, procurar ou 
negociar o papelão, diagramar e imprimir os 
textos, cortar e pintar as capas, costurar ou colar os 
miolos, realizar os lançamentos e vendas, e, por 
consequência, planejar e executar cada um dos 
passos que permitem manter vivo o projeto.


